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E forma Impossível de 
descrever, decorreu a 
entrada do Governa- 
dor Clvll de Avelro, 
ar. Dr. Francisco do 
Vale Gulmarfes, que 

mo último sábado teve a gente 
avelrense à sua volta, à sua 
espera na Praça Marquês de 
Pombal, tributando-lhe a 
amalor e mais agradecida ova- 
ção pelos seus méritos, pelos 
meus sacrifícios, pela sua ami- 
made aos quantos compõem o 
distrito de Aveiro. : 

Milhares de pessoas de to- 
alas as categorias sociais esti- 
seram ali presentes e em quan- 
fas dezenas vimos lágrimas de 
alegria, comoção e agradeci- 
mento pelo bem que o Dr. 
Nale Guimarães tem espalhado 
pela gente do distrito. 

É que S. Ex.”, esteja onde 
estiver, além de interceder 
activamente nas necessidades 
e no progresso das populações 
do distrito, está sempre a velar 
pelo bem do povo avelrense. 

Por esse motivo, era de 
esperar a grandeza da recep- 
ção que lhe foi feita. 

Eram 16 horas, quando o 

Nota da Semana 
  

 recenção 30 Governador Civil de Aveiro 
Como no acto de posse no Ministério 

—— do Interior, a entrada de S. Ex.' em 
Aveiro teve desusada concorrência 

novo chefe do distrito deu 
entrada no Governo Clvil, por 
entre alas compactas de mi- 
lhares de pessoas, vindas de 
todos os lados do distrito, de 
Lisboa e de outras terras onde 
o Dr. Vale Ouimarães gran- 
geou grandes amizades. 

Calorosamente ovacionado 
e envolvido pelo som do Hino 
da Cidade, executado pelas 
Bandas Amizade e do Interna- 
to Distrital, o Governador Clvil 
demorou a romper a multidão 
que se apinhava no átrio e 
escadaria do edifício, dispen- 
sando - lhe aplausos que real- 
mente merece. 

No salão nobre, embora os 
encarregados do protocolo ti- 
vessem cadeiras para as enti- 
dades mais representativas, o 
sr. Dr. Vale Guimarães dis- 
pensou a constituição da mesa, 
dada a dificuldade e porque 
disse sentir-se mais perto, 
mesmo à volta, de todas as 
classes sociais. 

  

A semana inglesa no baloiço! 
  

Imortal José Estêvão. 

aspecio social da questão. 

persistente lute, 

  

Levantou-se nos jornais de Aveiro e alé nos próprios 
diários da Capital, o problema da «semana inglesa» para todo 
o comércio de Aveiro, com exclusão de uns tanios casos que, 
por natureza especial, não podem ser abrangidos pela deter- 
minação camarária, que regula a abertura eo encerramento 
dos estabelecimentos comerciais. 

Dizem os do pró, que sendo Aveiro, por excelência, uma 
cidade de gente liberal, lhe fica bem ter tomado a dianteira 
neste aspecto, e até para corroborar a suparior determinação, 
se faz alusão às Ideias libarais dos aveirenses, herdados desse 

Esta asserção, aliada aos Interesses da classe dos empre- . 
gados de comércio e a uns tantos defensores de tal regalia, 
fez com que grande parte da cidade, especialmente a classe 
trabalhadoras, concordasse quase unânimemente com este 

Não estão de acordo uns tantos — comerciantes, gente da 
loso se levantam vozes, respei- 

táveis algumas, outras despaitadas ou interesselras, combatendo 
tal regalis, conquistada pelos empregados de comércio, à 
custa da muito esforço dispendido generosimente, no melhor 
estilo de camaradagem, duranta longos anos de honesta e 

alia e da baixa, etc, — e para 
  

Temos, neste aspecto, a cidade dividida em duas opiniões 
— o que é legítimo e humano. O problema, portanto, não 
terá solução qua agrade a todos. Os argumentos que uns 
outros apresentam, alguns tão inconsistentes e superficiais, 
malhor seriam que fossem pensirados pelo bom senso, equa- 
clonados de forma a que todas as permissas fossem sopesadas 
devidamente, tendo em vista o interesse geral, sem dúvida, 
mas não descurando que a classe dos empregados de comércio 
é tão digna como qualquer outra duma solução que não lhe 
pese mais na albarda que a sjouja. 

E não nos digam que é necessário recorrer a grandes 
lucubraçõss para encontrar solução adequada a todos. Aliás, 
ainda não vi burro para o qual não haja cilha que o aperte... 

Bartolomeu Conde   
  

Todavia, estavam juntos ao 
Governador Civil o presidente 
da Câmara Municipal de Avel- 
ro, sr. Dr. Artur Alves Mo- 
reira; o presidente da União 
Nacional, sr. Dr. Artur Cor- 
rela Barbosa; o vigário - geral 
da Diocese, Monsenhor Anibal 
Ramos, em representação do 
Bispo de Avelro, que não pôde 
estar presente; e ainda o seu 
grande admirador e amigo ar. 
Dr. Alvaro Sampalo, antigo 
presidente da Câmara Muni- 
cipal. Presentes ainda o pre- 
sidente da Junta Distrital, er. 
Dr. Fernando de Olivelra e 
todos os presidentes das CA- 
maras dos concelhos do dis- 
trito, estandartes das colecti- 
vidades desportivas, Bombel- 
ros, Sindicatos e outras asso- 
clações de todo o distrito. 

Em primeiras palavras, após 
ter declarado prescindira cons- 
tituição da mesa, o sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães 
proferiu breves palavras, afir- 
mando que tinha pena em o 
Dr. Alvaro Sampalo, que 
estava a seu lado, não ter trazi- 
do a sua medalha de ouro da 
Cidade, ele que é o primeiro 
a possuir tal galardão muni- 
cipal, «mas eu não me esqueci 
de trazer a minha — afir- 
mou-—e esta, representa tam- 
bém a sua...» 

Vibrantemente aclamado, o 
novo Chefe do Diatrito deu a 
palavra ao presidente da Cà- 
mara Municipal de Aveiro, ar. 
Dr. Artur Alves Moreira, que 
a certa altura afirmou: 

«Agal estou a manifestar a 
V. Ex.º, para além das home: 
nageD: que mais uma vez lhe 
são devidas e da congratulação 
pelo facto de voltar Bo nosso 
convívio, o quanto apreço e es: 
tima val oa nossa alma de avel- 
rense, pelo qualidades que o 
exornam e ainda a feliz cireuns- 
tância de reensontrarmos o ami- 
go de sempre, mais peito de nós, 
a ajudar-nos a solucionar proble: 
mas equaelonados, alguos bem 
transcsodentes, que conticuam a 
aguardar satisfação condigna, 
mas que por serem justos, terão, 
mnscessáriamente, de ser atendi: 
dos, pols visam elevar no concel- 
to nacional cada vez mais uma 
terra e uma região que se ofe- 
recem, incontestâvelmente, a cons 
tribulr para o engrandecimento 
do Paír e da comunidade nas 
clonal»., 

E a finalizar, dirigindo - se 
ao chefe do distrito, disse: 

«V. Ex." tem larga experiência 
já-vivida, tem dotes de Inteligên- 
ela e observação pouco vulgares,   

aliados a um espírito franco, aber: 
to e liberál, que tanto o caraote: 
riza, tem aceitação plena de con: 
flança por parte dos responsáveis, 
conhece as gentes de Avelro co: 
mo ninguém, e terá masegurada 
desde já, a mais prestimosa cola: 

fo das populações e dos 
sous legítimos representantes, 
pelo que haverá de vatloloar - se 
um longo e feliz exoroício de 
funções, operantese dignas, como 
6 digno o seu titular, 

Que a Divina Providência pro- 
teja V. Ex.*, ar. governador, e 
lhs dê animo bastante para que 
todos nós possumos bendizer a 
todo o sempre, a hora em que 
volta ao nosso consívio.» 

Falou depois o presidente 
da Comissão Distrital da União 
Nacional, sr. Dr. Artur Cor- 
reia Barbosa, que fez votos 
pelo êxito da missão do novo 
chefe do distrito, elogiando a 
sua tenacidade e Inteligência, 
estando certo, afirmou, «com 
o Interesse, amor, entusiasmo 
que sempre votou ao seu e 
nosao distrito de Avelro, há-de, 
dentro do possível, tornar, mais 
cedo ou mais tarde, em con- 
soladoras realidades». 

Saudou seguidamente o 
Presidente do Conselho, tecen- 
do depols considerações à 
acção da U. N. no distrito, 
tendo dirigido palavras de apre- 
ço, estima e justiça ao sr. Dr, 
Manuel Lousada, que durante 
quase sels anos governou este 
distrito. 

E por último, o sr. Dr. Vale 
Guimarães pronunciou o seu 
brilhante discurso, começando 
por dizer : 

«A minha primeira palavra é 
para os que ficam lá fora, para 
esses tantos, para lhes dizer, eo: 
movidamente, o meu agradeel- 
mento pela manifestação tão aml- 
ga, expontânea e calorosa, que 
me dispensaram lá fora e por 
esse átrio, por essa escadaria até 
chegar a esto salão, Tenho pena 
de não estar em comunicação 
com todos pela sincera perda de 
vão sstardes equi todos, olhos 
nos olhos, como sempre foi nesta 
terra, mas a dignidade do acto 
impunha que « cerimónia se fi. 
zesso DA própria Casa do Governo 
Civil. Poderíamos ter ido para 
outro lado, mas pão se quis retl- 
rar a dignidade que o reto exige, 
na verdade exige. Só lhes agra- 
deço terem vindo e mails vos 
agradeço o sacrifício que fazem 
em estarem lá fora, Espero ter a 
resistência necessária para no fim 
desta sessão poder sbraçar um 

Continua na 2.º página 

  

  

O novo governador civil de Aveiro, sr. Dr. 

——— Francisco do Vale Quimarães, agradece as ma- 

nifestações calorosas da multidão que o aguarda 

  

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações de Presidência 
da Câmera de 12-11-9068: 

Resumo das delibereções da 
Câmara, de 4-11-0908; 

Fol aprovado um voto de con- 
grotulação pelo facto de ter sido 
nomeado Governador Civil deste 
distrito o Ex.“º Sr, Dr. Fraon- 
cisoo José Rodrigues do Vale 
Quimardes, lustre avelrense, jua- 
tamente distinguido pela Câmera 
Municipal em 11 de Setembro 
de 1959, com a concessão da 
Medalha de Ouro da cidade, 
como prova de grailidão pelo 
muito que fez em prol do pros 
gresso e prestígio da cidade du. 
rante o exercício da meglisiretura 
mais alia do distrito, no período 
de tempo decorrido entre 7 de 
o de 1054 e 20 de Janeiro de 
59, 

mm Foi também aprovado um 
veto de reconhecido spgredecia 
mento da Câmira Municipsl ao 
Ex,mº Sr. D. Monuel Ferreira 
dos Santos L usada, pela sua 
prestimosa colsbcrsção e menl= 
festo interesse ma solução de 
problemas pclítico - administra 
tivos respeltantes a este concelho, 
durante o período do seu man 
dato, como Governador Civil do 
Distrito de Aveiro, 

mm Vai ser aberto concurso 
pare a arrematsção des lixos da 
cidede. durente o próximo ano 
de 1969, cujas propostas deverão 
ser apresentadas na Secretaria da 
Câmara, até às 14 horas e 30 
minutos do dia 2 do próximo 
mês de Dezembro, 

mm Fol aprovado um auto de 
medição de trrbalhos da obra da 
«E. M. 582 — Reparação dos 
lanços entre Vilarinho e Serra- 
zola, entre a E.N. 16 e Taboeira, 
por Quintã do Loureiro — 4,8 
fase—troço Du extensão de 1410 
metros». para efeito do psga- 
mento ao empreiteiro, na impor: 
tância de 118.322$80, 

mm Foi aprovado o nuto de 
recepção provisória da obra de 
«Construção do Bloeo Etcolar 
dos Arens de Esguelrs». 

ma Fol deliberado adquirir um 
prédio alto vo gaveto da Rua 
Passos Manuel e Avenida 6 de 
Outubro, e outro, oom frentes 
para es ruas Hintze Ribeiro e 
de Joãe de Moura, destibados a 
serem demolidos, para urbaniza- 
ção daqueles locais, 

e» Continuem a eleotuar-se 
notificações a vários proprietá- 
tlos para proesdérem a calsções 
e pintures extetlores de muice é 

Conciuime 2º página 

 



    
-——— VEKANC: 

À recepção ao GOva 
Continuação da 1.º página 

por um e nssim dizer-lhes, cora- 
qão junto a coração, do meu 
wivo agradecimento, tão emoslo- 
mado estou», 

E prosseguindo, afirmou: 
Estou de novo perante vós na 

aposição de governador civil. 
Nunea admiti ser possível um 

egresso — até porque é prática 
mente inédito repetir-se o exer- 
“cielo do cargo no mesmo distel- 
to — e, naturalmente, nenhum de 

por seu lado, posto 
Mipótese, À resiidade respondeu 
porém com formal desmentido, 
-aO que se supunhe definitivamen- 
&o impossível. 

Porque voltei? 
Mercê das dolorosas circunss 

nelas, de todos conhecidas, as- 
sumiu a chella do Governo o 
Prolessor Marcello Caetano. 

Prestemos, entes de mais, vl- 
fbrante o sincera homenagem so 
gpririotismo, à isenção, à elerl- 
widênein do Venerando Presiden- 
te da República. Digamos-lhe 
todos do nosso profundo reco- 
mhecimento pels decisão histórica 
do confisr o Governo Aquele 

      

  

vivência pessoal e política que o 
nosto imorte! patrono eívico— o 
maior dom da nossa terra — nos 
ensinou o fez ter ecmo o bem 
mais precioso da vida local e até 
da vida nacional, volteli—repito— 
para levar todos a participarem 
da linha de rumo traçada por 
Marcello Caetano e cuja execução 
compete ao Minisito do Interior 
— homem Inteligente, tolersnto, 
razoável, que fomento a simpatia 
de todos quantos dele se spro- 
uima. 

Dessa forma, ser-me-á possível, 
com a vosta ajuda e apoio, por 
um lado, criar no distrito uma 
frente política imbatível e, por 
outro, promover — assim o de: 
sejo — um maior desenvolvimen- 
to da cldade e de todos os con: 
celhos, fazendo que tal se pro» 
cesso com ejustado equilíbrio 

16-11-1068 é 2.º Púgma 

  

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
António Augusto Valente Fer. 

reiro, Presidente da Junta de 
Freguesia de Angeje, coneslho de 
Albergaria-a-Velha: 

Feço público que António 
Maria Rodrigues de Matos, de 
57 anos de Idade, ensado, funcio- 
mário do Monte Pio Geral, em 
Lisbos, netural! desta ireguesia, 
requereu no sentido de lh r 
redido, a tílulo de concessão, 
sepuliura n.º 274, do cemitério 
loco). 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todos as pessoss para dedusl- 
rem, querendo, perante esta Junta 
de Freguesia, no prrzo de VINTE 
DIAS, contados da data de pu: 
blicação deste Edital, qualquer 
oposição à referida cedência. 

Findo este prezo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 

  

  entre todes cs interesses é entre 
todas as camadas sociais, 

É este o lema, É esta a palavra 
de ordem, 

Só mais ums nota: todos sa: 
bem do meu amor À liberdade, 

Mas a todos lembro que, como 
vós, igual amor tenho À autori- 
dade, à ordem, à tranquilidade,   eminente homem público, apto 

Como era para, 
ser um continuador, imprimir, no 
ametmo passo, exodernidade so, 
penssmento político de quem, 
seom justiça Inteira, fol já colo- 
mado entre os grandes vultos de 
mossa História, como é o esto 
de Salazar, 

O que viesse a nuceder-lhe 
teria de ser grande, como conti 
muador e renovador, scb pena de 
haver desrespeito para o lunda- 
tor do Regime. 

Revelou o Presidente Marcello 
Coetano, desde o seu primeiro 
contacto com a vida política—sin- 
aa estudante— dotes de Inteligên- 
eia eim raro número, especifica- 
gamente clareza o arrumação de 
Ideias, visão, equilíbrio, seguran- 
ga de métodos, a que se juntam 
a singeleza e a comunicabilidade, 
ma vantagem de uma extraordinária 
sprepsração e vocição científicas, 
minda a virtude de se encontrar 
permanentemente adaptado, ou 
seja a capacidade de acompanhar 
» evoluir des idelas e dos méto- 
dos da pública governação. 

Tais méritos são bastantes para 
afisnçer o homem e assegurar o 
saminho por onde conduzirá 
Portugel: o do preslígio e da 
perenidade, alicerçados na cola- 
Dboreção com todos, e de todos 
vs que, ne paze nº ordem, se 
projectam na ascenção política, 
social, cultural e económica da 
Pátria. 

Isto que vos acabo de dizer 
bastaria como resposta à pergun- 
te que deixel em suspenso: por- 
que voltei? 

Mas acrescento: voltei por o 
overno o ter querido. E por 
eu me sentir perfeitamente inte- 
grado no pensamento do nosso 
mcheto Marcello Caetano, sem a 
mmenor reserva. Integrado no pen- 
mamento e devotado ao Homem, 

Voltei, para resfirmer, na acção 
golítica, a minha dedicação ao 
aportuguês extreordinário que é 
o Almirante Américo Tomás. 

Voltei para poder servir a ml. 
mha cidade e o meu distrito, uma 
wez mais, dentro daquele espírito 
sin tolerância e de respeito de 
fodos para todos, que é tanto do 
meu agrado, como é do agrado 
se todos vós. 

Voltei, para ajudar, dentro das 
aminhas possiblildedes, a solução 
fis problemas que fundamental. 
mente interessem ao progresso 
das nossas terras, 

Voltei, pois voltel, numa psla- 
sura, para, em ambiente de per- 
delta camaradagem com todos 
mó1, Sem reservas seja pare quem 
Jor, esquecido como estou de 
mquilquer mágoa recebida, por: 
wentura esquecidos os outros 
membém de alguma queixa contra 
ausias, tomado do espírito de con: 

      

   

Se mo permitem... uma ima» 

em: 
A nau de Pátria navega impul: 

islonada por duss velas; a da 
autoridade e a da liberdade, 

quem, nos termos da Lei, prefira 
no requerente no direito de dis: 
por da referida sepultura. 

Angrja, Sede da Junte de Fre- 
guess, O de Novembro de 1968, 

O Presidente da Junta, 

António Augusto Valente Fsrreira 

  

riorizo, da melhor maneira, a 
minha veneração e à minha res- 
peitosa amizade por V. Ex.º. 

Para vós todos que squi estais, 

   

Rua José Esttvão, 29- 1.º — 

PONECA 
T [ CABELEIREIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

Telef, 28719 — AVEIRO 

  

  

O incnoloaia 
Rev. Dr. Florindo 

Nunes da Silva 

Na sus cara de Cacia, na Rua 
da Repúblics, faleceu ne madru- 
gade do dia 14 do corrente o 
estimedo ceclense ar. rev. Dr. 
Florindo Nunes da Silva, de 97 
anos de Idade, que devido a uma 
quede frecfurcu vma perna há 
semenss e coleve internado na 
Clínica de Santa Joana, em Avel- 
ro, desde 19 de Outubro findo. 

Natural do lugar e freguesia 
de Cacla, nesceu no dia 24 de 
Agosto de 1871; rezou a primeira 
missa em 22 de Agosto de 1901; 
eonelulu a sua formaturo na 
Faculdade de Teolcgia nº Unl- 
versidade de Colmbre, em Julho 
de 1903; em 25 de Novembro 

ee 

de 1903, tomou posse da lregue- 
sia de Elxo (Aveiro); em 3 de 

Por Aveiro 

  

Conclusão da 1.º página | 
prédios, em várias zonas da el: 
dado, 

ma Val ser submetida à apro: 
vação das instâncias superiores 
a nova Postura de Trânsito, com 
as altorações que foram julgadas 
necestáriaa introdusir-lhe, motl- 
vadas pelas exigêneias de trânsito 
netuais. 

ms Fol deliberado aceitar a 
doação de uma parsela de terre- 
ro, ilta ps Rue Almirante C&n- 
dido dos Reis, que «e dentina a 
ser totalmente integrada na via 
pública de um arruemento a 
Bbrir, cportuns mente. 
t mm Foi deliberado encarregar 
uma firma da especialidade, dos 
trabalhca de «Implantação da 
Rede de Aguas Pluvials no Cen- 
tro de Erguelre», pelo valor de 
eso. 843.857$00, 

mm Forem apreciados 19 pro- 
censos de obras, que mereceram 

  
   
    

  

Dezembro de 1906, tomeu poste os seguintes despechos: 17 de-    
A primeira está desiraldada s da cidade e de todo o distrito, 

todo o psno, há algumas décadas psra vós todos, meus amigos, 
e não serei eu que lhe recolherel amigos de todes as horas, amigos 
uma polegada. que devoladamente me acompa- 

A segunda, a» da liberdade, nhastes no meu afestamento da 
tem estado, porém, demasiado, vida pública distrital, a vós to- 
recolhids; há que soltá-la, se dos, o meu obrigado e a certeza 
bem que em manobra gradusl, de que, como da culra vez, sou 
a fim de a neve de nós todos, spenas um de vós, despido de 
com firme timoneiro, a saber ambições, de preconceitos, sem» 

I 

celho de Vagos; e em 20 de Se: 
tembro de 1920, temcu poste da 
freguesta de Caeis, que prroqueou 

pois à psrogquislidade por ter 
sido sposentado, 

Era irmão do ilustre e ssudoso 

da freguesia de SC e em 6 de 
Janeiro de 1914 da Iregueris de 
Covão de Lebo, smbas do con 

durante 18 anos, renunciando de- 

ferimontos, À indeferimento e 
1 Informação. 

Outras informações: 

A Câmara, ao tomar conhesl- 
mento da realização, em Aveiro, 
do Cobgresso Nacionsl de Bom: 
beiros, em 1970 e ma ceguêneia 
de ideias já tomadas públicas, 
deliberou, na reunião de 28 de 
Outubro último, mandar erigir 

  

   

    

   

  

   
   
   

o rumo a seguir possa aulcar 
mais rápidamente as águas da 
concórdia e do progresso e assim 
se tornar possível um sjustado 
equilíbrio entre os dois melores 
valores que interessam ao homem, 
àquele que quer, em plenitude, 
usuiruir da dignidade que Infor: 
ma e pessos humans. Será este 
que não pactua com « subversão 
ese não deixa, pols, condusir 
aos trilhos da tirania. 

meu anterior mandato de gover: 

radores que tive, 

Dirijo ao meu digno anteces- 
sor as seudações que lhe são 
devidas pelo siforço—a s ele se 
deu todo — de bem governar 
Aveiro. Não eiqueço que, no 

nador, foi des melhores colabo- 

Saúdo as autoridades adminis» 
trativos e políticas de todo o 
distrito, afirmando-lhes o melhor 
propósito de uma colaboração e 
ejuda prontas e interessedas. Em 

pre convicto participente de ma- 
neira democreta de fizer e do 
egir no nossa terre, pronto a 
dar-me a todos. Sempre » vosto 
lado, ajudando cada qual con: 
forme pode, havemos de fszer 
nas nossas queridas lferras por 
prestigiar a Pátria e delendê - la 
no Ultramar dos assaltos Inimi- 
gos. 

Viva Porlugal) 
Viva o Almirante Américo 

Tomás! 
Viva Marcelio Caetano! 
Viva Aveiro! 
Viva o distrito de Aveiro? 

No final, o or. Dr. Vale 
Guimarães apareceu a uma 
janela do edifício do Governo 
Clvil, sendo-lhe prestada nova 
e vibrante manifestação de 
simpatia, a que S. Ex.* cor- 
respondeu, de braços abertos, 

ceciense Conselheiro Dr, Manuel 
Nunes da Silva. 

No seu testamento deixcu des: 
tinados os seguintes legados: 
15.000800 para deuramento do 
sHor mor da Igreja paroquial de 
5. Julião de Csels, onde foi bap= 
tizado; 15.000800 ao Seminário 
de Sente Jrana Princese, de Avel- 
ro; 7,000800 à Associação dos 
Pobres dn Freguesia de Cacio; 
2.000800 à Sopa dos Pebres da 
cidade de Aveiro; 800800 pera 
distribuir, metade por cada vez, 
pelos pobres que assistirem sos 
ofícios e missa de corpo presente 
e nos do 7.º dia em sulrágio da 
tua almá; e os seus parementos 
da Santa Misao, em muito bom 
estado, que hoje custeriam mais 
de 5 contos, são para a capela 
do Divino Espírito Santo, de 
Cacia, que não tem parementos 
alguns. 

pa cidade um monumento com 
a linslidade de bomensgear o 
«Bombeiro Voluntário» de molde 
à que o mesmo esteja coneluido 
aquando da ecelsbração do refe- 
tido Congresso, 

mm Durante a semão da C&- 
mara de 12 do corrente, dignon- 
ne compurecer, nos Paços do 
Conselho, o Excelentíssimo Ber 
nhor Doutor Frenelseo José Ro- 
drigues do Vale Gluimeiãas, re: 
contemente empossado nas ee 
vadas funções de Governador 
Clyll do Disteite, a [Bm de egra- 
decer as atenções com que foi 
distinguido, e dirigir amáveis 

| cumprimentos a todos o» mem» 
bros da Câmnra e seus fancio- 
vários, gentil atitude que mere- 
cen oportunes pslavras de e preço 
o retribuição por parte do Pre- 
sidente da Edilidade. 
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particular, sgradeço so Dr. Artur 
Moreira, presidente da Câmara 
citadins, e que à tarefa «e tem 
consegrado com todo o seu «avel- 
rismos, agradeço - lhe—insisto— 
o cuidado que dispensou a este 
acto da minhas sreapresentação», | toaram novamente o Hino da 
em Aveiro e no distrito, bem 
ecmo, na sua pessoa, apiadeço | Cidade. id Chete d 
sos ilustres vereadores o voto, sacana o Re 
tão expressivo como sensibilizan: Distrito recebeu cumprimentos 
to, de congratulição pelo meu no seu gabinete das autorida- 
regresso. des meis representativas e de 

Senhor D. Manuel: » V. Ex." todos quantos puderam apro- 
Rev.” me dirijo propositada:| cimar-sa para o efeito. 

ao final das minhes pa) A multidão seguiu, muito 
Para mais realçar a minha sau atentamente, a cerimónia, em- 

dação, para melhor signilicar o bora com várias dificuldades, 

meu profundo reconhecimento através de circuito Interno de 

saudando e agradecendo à 
densa multidão, apinhada na 
Praça Marquês de Pombal, 
após o que as Bandas Amiza- 
de e do Internato Distrital en- 

    

    

pela Vossa querida presença. 

E V. Ex.", pelo talento e pelo 
coração, uma grande s prestígio- 
sa figura da Igreja Portuguesa 
Pare honra nossa, V. Ex." R 
rendíssima é aveirense — é d 
terras de Aveiro, 

Desde a primeira hors da sua 
chegada, como não podia deixar 
de ser, encontrou em mim inteira 
e devotada colaboração. Como 
me val ser grato, agora que estou 
na msgistratura disteital, alargar 
essa acção colaboradora, Como 
me val ser grato! j 

do exprimir -me assim, 

   

  

televisão, com receptores espa- 
lhados na praça e na escadaria. 

O «Ecos de Cacia» felicita, 
muito sinceramente, o Ilustre 
avelrense e nosso prezado ami- 
go sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, não só por ter 
retomado o alto cargo de Go- 
vernador Civil do distrito de 
Aveiro, mas pela extraordiná- 
ria recepção que lhe foi pres- 

  

O seu luneral realizou-se on- 
tem, dia 15, pelas 10 horas, para 
ro ermilério paroquial, com res 
guiar acompanhamento ea encor: 
poração das irmandades erecias | «ss 
nesta freguesio. 

Na igreja parcquial foram ce- 
lebredos ofícios e missa de corpo 

| presente por 9 sacsrdotes, a que 
presidiu o Rev. Monsenhor Anl- 
|bal Ramos, vigário geral da Dio- 
'geze, em representação do Bispo 
de Aveiro, 

Foram-lhe oferecidos 7 bou- 
queta com sentidas dedicatórias 
aa famílio, 
Conduzlu a chave da urna a 

sr* D. Maria Luísa Bolres do 
Vale Nunes da Bilva, residente 
em Lisboa, e a toalha de cober- 
tura o er, Manuel Nunes da Silva, 
industrial em Espinho, sobrinhos 
do falecido, 

O staúde foi transportado no 
auto-lúnebre da Agência Fonssoa 
de Aveiro, sendo após «e exó- 
quias depositado no jazigo da 
família, 

A” família enlutada enviamos 
sentidas condolências, 

Carimbos de borracha   tada, o que testemunha o quan- 
to é estimado na sua terra.   Aceitam - se encomendas, de; 

qualquer modeto, nesta redacção, 

Junta de Freguesia 
de Angeja 

“EDITAL 
António Augusto Valente Fer- 

reira, Presidente da Junto de 
Freguesia de Angeje, concelho 
de Albergaria-a-Velha: 

Fiço público que António 
Tavares Brandão, de 43 anos de 
idade, casado, trabalhador agri- 
cols, natursl desta lreguesia, onde 
reside na Rua da Fonte, requereu 
no sentido de lhe ser cedida, a 
título de concessão, a sepultura 
n.º 369, do cemitério Joca). 

Dá-se conhecimento do pedido 
a lodas as pessoas para deduzi: 
rem, querendo, perante esta Jun- 
ta de Freguesia, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da publiceção deste Edital, qual 
quar oposição à referida cedêncis, 

Findo este prazo, o pedido 
será defsrido, se se verificar não 
haver quem, nos termos de Lei, 
prefira so requerente no direito 
de dispor de relerida sepulture, 

Angtj:, Sede da Junta de Fre. 
guesia, 6 de Novembro de 1907. 

O Presidente da Junta, 

Antônio Augusto Valents Ferreira 
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Óculos para todas as necessidades visuais, 

Aviam-se rápida e rigorosamente receitas médicas , 

O maior e mais variado sortido em lentes e armações, 

Oculista Vieira 
(Propriedade da Ourivesaria Vieira) 

Preferido por milhares de 

Rua Viana do Castelo, 21 (Esquina) — Telef, 28974 — A VEIRO 

clientes de toda a parte   
  

Carteira Elegante 

    

Fizeram anos: 

No dia 14 do corrento, o dr. 
Manuel da Costa Resende, 39 
anos, e seu irmão sr. António da 
Costa Resende, festejou 35 anos 
no dia seguinte, filhos do sr. Ma- 
nose! Carlos, chefe da P.S.P., e 
de sua esposa sr.* D, Elvira da 
Costa, residentes em Coimbre; o 
st, Manuel Maria Marques da Sil- 
va, 60 anos, da Quinia e industrial 
de padaria no Entroncamento; e 
a menina Maria Clara Crespo 
Moreira Gomes, completa 4 anl- 
versários, filha do sr, Carlos Ma- 

  

Junta de Freguesia 
de angeja 

EDITAL 
António Augusto Valente Fer 

reira, Presidente da Junta de 
Freguesia de Angeje, concelho 
de Albergaria-a: Velho: 

Faço público que Joaquim dos 
Santos Abreu, de 42 anos de 
Idade, casado, trabalhedor agrí- 
cola, e Auguste dos Santos Abreu, 
de 45 anos de idade, ensado, 
pedreiro, ambos meturals desta 
freguonis, onde são residentes, 
requererem no sentido de lhes 
ser cedida, a lítulo de concessão, 
Epa n.º 8, do cemitério 
ocel,   Junta de Freguesia 

de Angeja 

EDITAL | 
António Augusto Valente Fer- 

reiro, Presidente de Junta de 
Freguesia de Angejo, concelho de 
Albergaria-a- Velha: 

Faço público que Virgílio dos 
Santos Ferreira, de 27 anos de 
idade, casado, operário fabril, 
natural do lugar das Frias, fre- 

sia de Albergaria =a- Velha, 
e residente na Rua da Pereira, 
desta freguesia de Angeja, reque- 
reu no sentido de lhe ser cedida, 

  

   

    

  

     nuel Moreira Comes, desenhador 
na Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa se.* D, Alda Rodrigues 
Crespo, moradores em Sarrazoila. 

-—Em 15, o sr. António Rodri- 
gues de Brito, 30 anos, panifica- 
dor em Setubal, merido da ar.? 
D, Deolinda Nunes da Silva Cas. | 
tro de Brito, genro e filha da sr.* 
D, Lufsa Nunes da Silva Castro, 
de Alumieira e industrial de pa- 
daria na imesma cidade; e as 
gêmens meninas Carminda e Mas 
ria Auguste Nunes Tramoceiro, 
completaram 20 aniversácios, f- 
lhas do sr. Fernando Rodrigues 
Tramoceiro, panificador em Lis- 
boa, e de esposa sr.* Maria 
José Nuu: Pinho, de Angeja 
e residentes na capital. 

Fazem anos: 

Hejs, dia 16, 0 er* Dr." D, 
Maria Alice Dias Ramos da Conta 
Guimarães, licenciada em Ciên- 
clas Histórico - Filosóficas, passa 
o seu 46.º aniversário, esposa do 
sr. Tércio da Costa Oulmarãss, 
comerciante de lanílícios em A vei. 
ro, filha e genro do sr. Francisco 
António Rsmos e de sus esposa 
sr.* D, Maria Emília Dias Teimel- 
ra Ramos, do Cabeço de Cacia; 
e o sr.” Maria Eugênia Moreira 
Queirós, 35 anos, esposa do sr. 
Franciseo Coutinho de Oliveira, 
empregado na Fábrica de Celu 
lose, moradores na Quinta. 

— Amanhã, 17,0 nosso director 
sr. Manuel Damião, 47 anos; a 
sr.* D, Maria Pardinha Dias, 60 
anos, viúva do saudoso José 
Maria Dias, de Serrazla e comer- 
clantes em Leiris; e a menina 
Ondina Maria Neves Simões, 
completa 16 aniversários, filha do 
ar, Mário Martins Simõos, ausen- 
te em França, e de sua esposa 
sr,* Blandina das Neves, comer- 
clantes junto da estação de Cacia. 
—No dia 18, e sr.º D, Maria 

Fernanda Dias Felix, completa 28 
aniversários, esposa do ar. João 
Henriques da Rochs, ambos pro- 
fessores do ensino primário em 
Sarrazola e Cacia respectivamen- 
te, Mlha e genro do sr. Henrique 
Nogueira Feliz e de sus esposa 
or.” D, Lufsa Simões Dias Feliz, 
proprietários, da Quinta, 

— Em 19, o ar. José Rccha, 53 
anos, de Mataduços e panifica- 
dor em Lisboa; e « menina Ana 
Maria de Almeida Saraiva, com 
pleta 17 primaveres, filha do sr, 
Fernando Marques Sareiva, Iun- 
cionário da C. P. em Lisboa, e 
de sua esposa sr.” D, Mergarida 
de Almeids Saraiva, da Preza e 
residentes naquela eidade. 
—Em 20, o sr. Carlos Pereira 

Quaresma, 36 anos, sócio e es- 
eriturário de Panificadors Mira- 
«Tejo, Ld.”, da Barquinhe, flho 

    

a título de concessão, a sepultura 
n.º 226, do cemitério local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
8 toda pessoas, para decdusi- 
'rem, querendo, perante esta Junta 
| de Freguesia, no prszo de VINTE 
"DIAS, contados da data da pubil- 
erção deste Editel, quelquer opo- 
sição à referida cedência. 

Findo este prazo, o pedido será 
delerido, se se vorilicar não haver 
quem, nos termos da Lel, prefira 
ao requerente no direito de dia- 
por da referida sepultura. 

Angeja. Sede da Junta de Fre- 
guesia, 6 de Novembro de 1968, 

O Presidente da Junte, 
Antônio Augusto Valente Ferreira 

  

   

  

Dá-se conhecimento do pedido 
A todas ma pessoss pera deduzi- 
rem, querendo, perante esta Jun- 
to de Freguesia, no prezo de 
| VINTE DIAS, contados da data 
, de publicação deste Edital, qual: 
!'quer oposição à referida cedência. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira aos requerentes no direito 
de dispor da referida sepultura. 

Angejs, Sede da Junta de Fre- 
quesis, 6 de Novembro de 1968, 

O Presidente da Junte, 
Antônio Augusto Valente Ferreira 

  

de Angeja 

EDITAL 
Antônio Augusto Valente Fer. 

reira, Presidente da Junta de 
Freguesia de êngeja, concelho 
de Albergaria a Velha: 

Fsço público que Manuel Fer- 

  

Agradecimento 

David de Oliveira 

A sua família vem por este 
meio agradecer, muito reco- 
inhecidamente, a todas as 
pessoas que se dignaram en- 
corporar no funeral do seu 
saudoso ente querido e por 
qualquer forma lhes apresen- 
faram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

Fontão (Angeja), 12 de 
Novembro de 1968. 

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDIERE 
António Angusto Valente Fer- 

reira, Presidente da Junte de 
Freguesia de Angeja, concelho 
de Albergaria a- Velha: 

Faço público que Augusto 
Esteves da Eire, de 84 anos de 
idade, viúvo, proprietário, matu- 
ral desta freguesia, onde reside 
na Rus de Pereira, requereu no 
sentido de lhe ser cedida, a título 
de concessão, a sepuliwra n.º 109, 
do cemitério local. 

Dá-se conhecimento do peido 
a todas as pestoas, pare deduzl- 
rem, querendo, perante esta Jun- 
ta de Freguesia, no prezo de 
VINTE DIAS, contados da dita 
da publicação deste Edital, qual- 
quer oposição à referida cedência,   reira dos Sanios, de 56 enos de Findo este prizo, o pedido 

  

idade, casado, empregado geral será delerido, sa se verificar não 
do Interposto de Santos, em Lis-| haver quem, nos termos da Lei, 
boa, natural do lugar do Fontão, prefira ao requerente, no direito 
desta freguesia, requereu no sen- de dispor da referida sepultura, 
tido de lhe ser cedido, a título de!   De Esgueira 

Falecimentos. — Com T8 anos 
de idade, faleceu a »r.* D. Rosa! 
Rodrigues dos Santos, viúva de! 
António Nunes dos Bantos e mãe 
dos sr. José, António e João 
Nunes dos Bantos. 

— Também faleceu no Hospital 
da Misericórdia a er. D. Maria 
Augusta Esteves Duarte, que era; 
mãe do er. Dr. Júilo Cristo, mé- 
dico em Lisboa e sogra da er.! 
D. Eida Tavares Criato, 

Tiatou dos funerais a Agência 
Capela, 

Pêsmmes nos doridos. 
Basquetebol. — Os gruposlocais 

de juvenis é juniores defrontem 
âmavnhã em Bangelhos o clube 
local. 

-— O grupo feminino esoguel- 
rense joga em Ilhavo com o Ilia- 
bum Club. 
Teatro. — Amanhã, ua nossa 

Casa do Povo, será representada 
uma peça teatral, por um grupo 
de amadorse esgueirensos, 

Nomesção, — Foi nomeado 
torlentador da equipa senior do 
Club do Povo de Esgueira o dl- 
rigente do mesmo elub ar, Agul- 
naldo Melo. 

  

do saudoso caclense Manuel Diss 
Quaresma e de sus esposa er.* D, 
Jacinta Pereira Quaresma; e o sr, 
Manuel Tavares Dias Pereiro, 22 
anos, da Quint& e cabo miiiciano 
em Peço de árcos. 

-E em 21, os gêmeos sro, 
Jorquim e Agostinho Rodrigues 

; Barbosa, 55 anos, da Póvca. casa- 
dos respectivamente ma Quintã 
e em Metaduços, sendo o pri. 
meiro panificsdor em Aveiro e 
o segundo industrial de padaria 
no Bomberral; e o sr. Jicinto 
Marques Pigueira de Crus, 28 
anos, empregado na Fábrica de   

concessão, a sepultura n.º 192, 
do cemitério local, 

Dá 16 conhecimento do pedido 
à todas 45 pessoas, para deduzi- 
rem, querendo, perante este Jun- 
ta de Freguesia, no prego de 
VINTE DIAS, contados da data 
da publicação deste Edital, qual- 
quer oposição à referida cedência. 

Findo este prezo, o pedido será 
deferido, se se verificar não hover 
quem, nos termos da Lei, prelira | 
ao requerente no direito de dis. 
por da referida sepulture, 

Angej», Sede da Junta de Fra- 
gnesia, 6 de Novembro de 1968, 

O Presidente ds Junte, 
Antônio Augusto Valente Ferreira 

  mm + 1 + 

De Angeja 
Atropelamento mortal. — No 

úllimo domirgo, dia 10, por volta 
das 8 horas da noíie, quando atras 
vessava a nova Varianie de ân- 
geja, no sítio da Cruz, foi colhido 
por um automóvel que circulava 
naquela estrada o sr. António de 
Jesus Lapeire, de €8 anos, casado, 
que vivia com a sua irmã sr, 
Felitmina de Jesus Lapeira, uma 
pobre Indigente paralít'ca que tran- 
silava dentro da nossa povoação 
Dum carro empurrado por aquele. 

Fol conduzido ao Hospital de 
Aveiro, onde faleceu pouco depois, 
sendo autopsiado e sepultado no 
cemitério sul daquela cidade, 

O automóvel era conduzido por 
um oficial do exército, que foi 
Identificado por uma brigada mó- 
vel da P. V, T. 

Lamentamos a triste ocorrência 
e enviamos sentidos pêsames aos 
doridos. 

  

Lotaria Naoional 
Prineipeis nómeros premiados 

am extracção de ontem dia 151   Celulose e morador no Cabeço. 
Muitos felicidades para todos. 

1.º prémio 87824 

a ” 12789 
8º 24871 

ângrja, Sede da Junta de Fre. 
guesia, O de Novembro de 1968 

O Presidente da Junta, 

Antônio Augusto Valente Ferreira 

    

Mataduços e Alumieira 

Nascimentos, — No último dia 
do corrente deu à luz um meni- 

no a sr.* Oltilina Victória Simões 
[dos Santos, casada com o sr, Sal- 
vador Pereira Brandão, empregado 
na Fábrica de Celulose. 

— Também no mesmo dia, deu 

8 
! 

| 

à luz um menino a sr.* Maria da! 
| Glória Rodrigues de Oliveira, es- 
posa do sr. José Teixeira Aires, 
empregado comercial em Aveiro. 

Doentes, — Encontram-se doen- 
tes, retidos no leito, os nossos 
conterrâneos srs.: Jão Simões 
da Cunha D onísio, de Mataduços; 
e José Gomes Gauller, ausente 
em Lisboa. 

Derejamos- lhes as melhoras. 
às festas a Nossa Senhora ds 

Alumieira. — A respeciiva comis- 
tão iniciou já os contratos com 
vista à realização das festas da 
DOssa padroeira no próximo ano, 
que prometem ser das melhores 
que se têm feito, pelo que se es- 
pera o melhor acolhimento dos 
nossos conterrâneos, 

A Cumissão desde já agradece, 

De Loure 
Caminho em mau estado. — 

Está a ficar em péssimas condi= 
ções o Caminho do Pedreiro, que 
as primeiras chuvas danificarsm, 

A inexistência de valetas mais 
agrava a silusção, pelo que pedi- 
mos providências a quem de di. 
reito, 

Nascimento. — No dia 8 do 
corrennte deu à luz uma menina 
asr.* D. Lídia de Oliveira Lopes 
Branco, esposa do sr. Manuel Al- 

  

  
tino dos Santos Ribeiro, funcios! 
nário da Caixa de Previdência de 
|Avelro, 

A recém-nascida recebeu o 
nome de Olívia Maria. 

  

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
António Augusto Valente Fer- 

reira, Presidente da Junta de 
Freguesia de Angeja, concelho 
de albargaria-a-Velha: 

Faço público que Lucinda 
Manteigas Praça, de 57 anos de 
idade, viúva, doméstica, natural 
do concelho de Pombal e resi- 
dente nesta freguesia de Angeja, 
na Rua do Comércio, requerey 
no sentido de lhe ser cedida, a 
título de concessão, a sepultura 
n.º 361, do cemitério local, 

Dá-se conhecimento do pedido 
& todas as passoas, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Juns 
ta de Freguesia, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da publicação deste Edital, qual- 
quer oposição à referida cedência, 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da Lei, 
prefira À requerente no direito 
de dispor da referida sepultura, 

Angejs, Sede da Junta de Fre- 
guesia, 6 de Novembro de 1968. 

O Presidente ca Junta, 
António Bugusto Valente Ferreira 
  

  

FROSSOS 
Falecimento. — No dia 5 do 

corrente, faleceu na sua casa, 
junto da igreja paroquial, o sr. 
João Pereira, de 77 anos, casado 
com a st.* Adelina das Neves Pl. 
mentel e pai do sr, José Pimentel 
Pereira, ausenteem Lourenço Marx 
ques, onde é chefe da Polícia, e 
da menina Alexandrina Pimentel 
Pereira, residente com os país, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 10 horas, com & 
encorporação de 6 sacerdotes, que 
celebraram ofícios e missãá de 
corpo presente, na igrej1 paroquial 
ea Banda Velha União Sanjoas 
nense, de S. João de Loure, que 
executou sentidas marchas fúnes 
bres no trsjecto, 

Foram-lhe oferecidos 7 bouquets 
com sentidas dedicatórias da fas 
mília, 

Tratou do Iuneral a Agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias, 
de Angrjr, 

A toda a família enlutada en 
viamos sentidos pêsames, 

De Vilarinho 
Casamento, — Na Igreja paros 

quial do Entroncamento, realizou» 
“se o casamento do nosso conter- 
râneo sr, António /izevedo Ventura, 
filho do sr. Manuel Maria Mateus 
Venlura e da sr.* Lucinda Rodri 
ues d> Azevedo, com a menina 
eria José de Sousa Gaspar, nas 

tural de Riachos (Torres Novas). 
Após o enlsce, foi. servido um 

lauto banquete a cerca de 90 con 
vidados, nos «11 Unidos Futrbel 
Club», daquela localidade, 

fo novo casal desejamos um 
futuro chelo de felicidades. 

  

    
  

  

De Sarrazola 
Festejos a S. Tomé.- Pela 1.º 

vez no nosso luger, uma comissão 
de homena se reuviu para levar 
a efeito grrudioros festejos em 
honra de Fão Tomé, que terão 
lugar nos p'óx'mrs disse Bl de 
Dezembro e 1 de Janeiro, 

Ecsa comissão, que está envi- 
dando todos os esforços para que 
os referidos festejos tenhem o 
malor brilhantismo, Iniciou já os 
habituais peditórios, vão 1ó-neste 
lugar como também Dos restam. 
tes da fregueela, esperando de 
todos o melhor scclhimento, que 
desde já sgradece. 

Vende:in-se 
| 2 medidoras marca «Medineso 
8 1 balança «Ancora», em bom 
estado, 

Informe esta Redscção. 
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Mário Bismarok Sunres 
ADVOGADO E ; 

PORTO 

as Sapataria Balseiro 

Ras do Oraeibxo, 28-2º 
Tdel, STMO — LISBOA agora 59 . Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro ia 

Conceição Lopes —— Rusda República — CACIA ils “dos 

de Oliveira 
No antigo adiicio dos Correios) BESEK:... 

Bad! Grande sortido de novos modelos j 

pela Fbesta De. o 

(Atsado A toda à hora) Tom fode e tipe de nie a senhora 6 criança emos mam 

E EDRS de nsidra; DVo No seu próprio interesse visite esta casa 

Feist, GEBIOA — LISBOA 

Vila Nova de Gala   

    

ER TT 

  

  

  

en | 
|) 

| FRADIQUE DE ALMEIDA 
1 AUTOMOVEIS DE ALUQUER. 

PRAÇAS EM: 
AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ÍLHAVO — Telef. 28980 (p.f.) Sly 

PROSSOS — Tels!. 98185 pus Cândido Ri, 127:1.º 
Chamadas a qualquer bora AVEIRO — Telef. 23418 

| HERPETOL: 

  

RMÉNIO 
  

    

     

  mid 

MERPEVOL e o seu desejo de eo- 

à comichão desaparece como por encan- 

é dominado, a pele é rofrescada e ali- 

go ri cometa ce prá, 
“o, eronbas, espinhas, erupções ou ardeneia na polo, 

4º vendo em tôdes as farmásias 

& Carvalho da Fonseca, bd,º 

Bua da Prata, 887 — LISBOA (70) 

  

Agênola Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Tráslada- 
ções para 
todos es 

cemitérios 
do País 

  

do Eça, 95 a 39 

Fravessa do Cebsgo, RO e há 

ESGUEIRA 

rugas Vicente de Almsido 

Germgom o Armazém! 

AVEIRO  Trisiosapuimanguto 230Os 

“CONSTRUTORA” 

e ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

“rms 

de vidro e om aço inox, para 

fguas do poços, Uquidos de nitrelras e artesianos 

montaçem em qualquer ponte do País Escasvuga-se da sua 

Reparações ::a=:: Trabalhos garantidos 

(de Lãs para tricot | 

(o das Malhas «Aéio- 

Ras Agostinho Pinheiro, 91 — AVEIRO 

——— Tolo, 20615 PPC —— 

     CA APITO! 

Pregor anpociaia ao A rar ze 3 

para revendedo- Avonida Dr. Lonrengo 
res e Foiranios - Poininho, 66 

= Teloi. 20226 = 

AVEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e CGabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO -DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
F. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA   

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolof. 98178 — LOURE — S. João ds Loure 

Todos os trabalhos de carpiniaria em qualquer 

qualidade de medeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

    Bicicletas 
LINDOS MODELOS 

  

  
      

Agêngia de Viagens 

Tolot. 040 Costa & Irmão, 

Rus Ouslavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
——— 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes ie Avião para Estudantes, com descente 

vetes de Avião (a prestações) 

Viagens in '-Iduais e colectivas — Excursões 

Reservas do quartos em Hoteis — V consulares 

Embarques rápidos para Alriea 

para homem, senhora 
1 e orianga 

» Armando Crespo & B* 
Armazenistas - imporiadora 

R, do Crucifixo, 116 a 184 

LISBOA — 'Telet, 327097 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, À.º* 

Becritório e Fábrica R. da Cassalheira, 33 — LIBRO, 
Telefone 638808 ' 

  

  

ã mecânicas de construção de bombas, aspirantes o aspi- 

una É crsonges em lusalito e Hbrosimento, com adaptação 

Sapataria Confiança 
Rus Vosso de Cama — CACIA — Telef. 91127 

Grando sortido de calçado nevo para homém e senhora. 

Exocutam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria o chapelaria 

Camisas, Chapeus 6 boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

PMebílias completas, 

alumínio e barro, otc., om grande variedade. 

Agente do indiscutível B, P, GAIZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

Vende-se 
Direito de aluguer de earro de 

praça na região de Aveiro. 

Informa-se nesta redacção. 

e sm, E A, E, A, e, e, e, a, 

( Assinem e propaguem ) 

( o nosso Jornal ) 

"o a Ca Ta Ve Ve? a a Ve Vi Com 

acido 08 «= Fole. 28020 — VERDEMILHO = AVEIRO 

móveis avulso, louças de esmalte, 

Agente mo Norta- do País Osuilherme M. Coslão 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhores e no mais Dagatas tinjas do 
impressão em cores € preto; mansas para rolos « verminas 

tipo-litográficos 108 

  

Epis TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telei. 22110 — "Oficina — 

Rus Conselheiro Luís de Megalhães == AVEIRO 
  

Para Bicicletas e Motorizados comprar... 

...o ESTRAGA deve procurar i 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e prestáções 

Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estraga) 
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